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i o -  - I). --)J l I Dom. depois da Fpi- 
phania  S. Gonçalo. — S. 
A g ath o n . 

i i —  S. — S. H ygino.
12  T . — S. Leoncio.
1 3 — O . — Oitava da Fpiphania

Sta. Verônica.
14 —  O . — S. H ilário bispo, C . D.

— S. F elix, M.
1 5 —  S. S. M arco.— S .A m aro .—

S. Paulo, Emérita. 
x6 —  S. — S S . B erardo e comp. 
17 —  D. I I  Dow . depois da F p i

phania. S. Antão.

Fcminga da Oitava da Epifliania

E p is to la  do d ia

{Bom. XII. t-õ )
Meus irmãos, togo-vos,  pela  

misericórdia de Deus, (pie lhe  
o Hei eeaes os  v o sso s  corpos c o -  
mo Itostia viva. santa e agrada  
vel a seus  o lhos  para lhe pres
ta id es  um culto razoa vel e 
sincero. Não vos conform eis  
com o seculo  presente ; mas  
11;1 nsform ae-vos em hom en s in- 

IB B f le ir a tn e n te  novos, pela r e n o v a - 
« c ã o  «to vosso  espirito, para que  
r r e e o n h e e a e s  qual é a vontade  

de Deus. que é bom, o que  
é a grada vel a se u s  o lh o s  o o  
que é m ais perleilo . E xhorlo -  
vos lam bem , a todos, segundo  
o poder que Deus me fez a 
graça de dar-mo,a nào pensa ides  
de vós além do que deveis, nos  
sen t im en to s  que de vós m es
m os ten d es;  m as a conservar-  
vos nos lim ites da moderação,  
segu n d o  a medida do dom da 
fé que Deus repartiu a cada um 
dç vós.

Pois  assim  com o n ’um só  
corpo tem os varios m em bros e 
todos estes  nào toem a mesma  
fu n c ç à o ; assim  lam bem , posto  
que nós sejam os muitos, não  
so m o s  todos sem  embargo s e 
não um corpo, e todos recipro
cam ente  m em bros uns dos o u 
tros em Jesu s  Christo n osso  
Senhor.

A V I S O
. O  Kxmo. Revm o. Sr. Arcebispo 

M etropolitano J  inamlnu publicar a 
q u e  a todo., 111—

fjU^O A RC R BI SP A DO 
j Abstinência 

' exm o. revm o. sr. 

ipolitano, faço pu 
fcO anno d e r o n ç

jejum e a 
|H a d o  mais ue- 

R ir a quem quer

tzembro de

Mons. dr. Benedicto de Sonsa , s e 
cretario do Arcebispado.

e x p l i c a ç A o

A Igreja nos falia ainda hoje, 
de nossa filiação divina, e mani
festa sua vontade que a com pre- 
hendamos e saibamos aproveitar- 
nos de todos os recursos espirituaes 
que nos vale para, dia a dia, nos 
tornarmos mais perfeitos, mais san
tos, mais similhantes ao Salvador 
Jesus que acaba de se revelar na 
realidade de sua humanidade, aos 
gentios represantados pelos M agos. 
• M eus irm àos, rogo vos pela mise
ricórdia de Deus que... vos trans
form eis em homens inteiramente 
novos, pela renovação do vosso es
pirito .»

O uer pois qtie sejamos dignos 
dessa nossa dignidade que, no dizer 
do papa S. Leão, o grande, e de 
toda a Tradição «é o dom por cx- 
« cellcncia, o dom que está incom- 
« paravelm ente acima de tedos os 
« outros : a saber : que Deus diga 
« ao hom em : M eu f i l h o ;— e o
« homem responda a Deus : Meu 
Fae». Omnia dona, excedit hoc do- 
num nt Deus hominem vocet filia m , 
et homo D e um nominet pairem .

Gloriem -se quanto quizerem os 
mundanos de suas riquezas, de 
suas dignidades, de suas genealo
gias e altas allianças,— o christão 
tem uma gloria muito su p e rio r: 
Elle é da familia de Deus, é filho 
de Deus, é herdeiro de Deus. Fi- 
lins D ei sum ego. O ne cumulo dr 
honras traz com sigo esse titulo, 
aquelle só o saberá, que puder 
comprehender o que é Deus, o que 

• é seu Filho prim ogênito, Jesus 
! Christo nosso Senhor.

an tid vje  exige pa 

■i'1 ^
* r e n e n # e r !

* Pois bem. continua o m esl 
« S. Leão, que o povo eleito, q 
« a nação real responda a d igm - 
« dnde de sua regen eração; que 
« ama o que seu Pae ama, sem 
« nunca andar em desacordo com 
« elle, receiando merecer esta quei- 
« xa que outrora foz ouvir por borcn 
« de Isaias criei filhos e os exal- 
« tei, -  c elles desprezaram-me.»

« Sim, diz por sua vez S. C v -  
« priano, sendo nos dado de cha- 
« mar a D eus nosso Pae, devemos 
« nos portar como filhos, si nos 
« alegramos com o ter Deus por 
« pae façamos com que alegre-se, 
« elle também, com o ter-nos por 
« filhos ; sejamos na verd ad e tem- 
« pios de Deus, e seja manifesto 
« que elle habite em nós ; m ostre- 
« mos que sendo filhos de Deus, 
■< não pensamos, nem amamos senão 
« o que é do espirito, o que é do 
* céo.*

Ora, a isto mesmo nos convida 
a Igreja com a Epistola 4>‘  hoje, 
na qual nos dá o prdgramma a que 
devemos obedecer para sermos di
gnos discípulos de Christo, christãos 
perfeitos, e verdadeiros filhos de 
Deus.

*>1-' *
A ’ imitação de Jesus Christo deve 

ser a regra para todos.
Ora o program m a que a Igreja 

nos prepõe hoje encerra tres pontos :
i \  A  exemplo de C hristo o h o 

mem deve ofiérecer a Deus 
seu corpo como hostia sem 
mancha.

2\ A  exemplo de Christo o ho
mem deve fugir do mundo 
perverso pela pratica da mor
tificação.

3-. A  exemplo de Christo, o  ho
mem deve em tudo praticar a 
humildade.

I —  H o s t i a

da caridade. Com elfeito trata-se 
de agradar a Deus. O ra, não po 
demos agradar a Deus com o pec- 
cado. com os máus costumes, com 
vicios. E* precizo rom per com 
tudo isso. e imitarmos em tudo 
Jesus Christo.

Lem brem os os sacrifícios da lei 
antiga ; comprehenderemos melhor a 
doutrina do Apostolo.

Mandava o Senhor aos Judeus 
que lhe offerecessem a carne dos 
animaes ; de nós pede um sacrifício 
mais perfeito, s por isso mesmo_ 
mais meritorio. — O sacerdote deste 
sacrifício espiritual e christão é a 
mortificação ; o fogo é a caridade : 
a hostia, a victim a é o nosso cor
po, e a nossa própria carne, puri
ficada 11a agua do baptism o e jsan- 
ctificada pela uneção do Espirito 
Santo.

* * *

Mas como será o corpo unia 
hostia ?

S. João Chrysostom o responde, 
será uma hostia da maneira se
gu in te : «não olhem os olhos nada 
« mau, e serão victim a ; não pro- 
« fira a lingua senão palavras cas- 

.« tas e puras, e será uma oblação ;
« não commettam as mãos,a injus- 
« tiça.nem se apartem o-í pés das 
« veredas da probidade, honra e 
« religião, e serão um holocausto».

«Porem não basta isto : é lambem 
« necessário fazer o bem. Por exem- 
« pio ; estenda-se a vossa mão para 
« o pobre dando-lhe aquillo de que 
« necessita ; bem diga a vossa bocce.
« aquelles que vos calumniam ; se- 
« jam attentos os vossos ouvidos 

Anta ; e sereis, uma 
roa

ma, 11a basílica de S ã o  Pedro, 
a cerim onia  da beatificação de  
Joanna d ’Are, que será, por essa  
occasião, proclam ada pelo papa  
«Padroeira de França».

P io  X já approvou o s  m ilagres  
da virgem de Lorenu, a heróica  
Joanna  d ’Arc, um d os  vu ltos  
fem en in os  m ais em destaque  na 
historia  universal.

A V E  M A R I A
Cui universam naluram con- 

dilam F ilius subjecil.
M aria, a quem seu Filho  

: ubmetteu toda a natureza crea- 
da.

S. J o i o  D AM A SC FAO
One encantadoras tradições se 

ligam ao suave e santo nome de 
Maria ! E is mais uma que tem si
do considerada muitas vezes ora 
como um contosinho piedoso, ora 
como uma parabola. T od avia  por
que não seria verdadeiro o facto ? 
Porque se attribue a muitos ? Suc- 
cede o i « J ^ ; o m  pequenas narra
tivas r ig o ^ B p b n te  históricas f  não. 
Porque o ^ stm e a m  monumentos de 
marinore ou de bronze ? D á se 
coisa semelhante com mil grandes 
factos historicos ? Mas não é falso 
senão para os espíritos que se pren
dem na matéria.

Nos tempos antigos, um piedoj 
so solitário, grande deante de D; 
mas pouco conhecido na hisl 
em bora S . Bernardo tenha feito 
duas v e z e s ^ ^ ^ ^ í  pane g y r ieo 
com porto festa

O modesto- passariniio parecia pe
lo seu lado ter o sentim ento de 
toda a alegria que causava ao d on o.« 
D esde que a aurora lhe abria «os 
olhos, o seu prim eiro grito  era : 
Ave M aria  / Q uando V iclor lhe of- 
ferecia o painço, que era o seu ali
mento, não deixava nunca de can
tar, em alegre prelúdio de reconhe
cimento: Ave M aria!  Ouando o santo 
se prostrava para orar, o seu pe
quenino com panheiro corria para 
junto d ’elle, e  como se unisse ao 
seu pensamento, dizia mais doce
mente :Ave Maria !

V ictor tinha um jardinsinho que 
cultivava. S e lhe fosse possivel es
quecer um momento a sua vida 
d ’oração, o pardal a cada instante 
lhe cham ava a attenção doN ^ piri
to, esvoaçando sobre os a rb u s tb ^  
visinhos e gritando : A ve Maria !

Os christãos da região que ali 
vinham nas suas afílições, nas suas 
duvidas e misérias consultar a V ic
tor, tinham em grande estimaçã<ro 
passarinho. Saudava-lhes sempre a 
vinda com uma A ve, Maria  /

Parecia lhes até miraculosa uma 
tão graciosa .circunstancia.

O pardal; como andava em li
berdade, fazia excursões até longe. 
Muitas vezes, quando o solitário, 
nos seus recolhidos .passeios, se 
afiastava até um quarto de leg 
d a ^ k ^ í p c l la ,  e se detijj 

;elho carvalho,

SEM MANCHA

R ogo vos, pela m isericórdia de 
Deus, diz o Apostolo, que lhe ofte- 
reçaes os vossos corpos como h os
tia viva, santa, e agradavel a seus 
olhos.

O  que é ofiérecer a Deus nossos 
corpos como hostia viva, santa, 
agradavel a seus olhos?

E ’ ofierecer a Deus nossos corpos, 
nossas almas, e inclinações até as 
mais caras, tudo; mas purificado 
pela pratica da virtude e pelo fogo

míli
] > , 

d<> 1) ^ B I eri- 
mnteri.ms

« respondem nem nem
« a virtudes.

I I — M o r t i f i c a ç ã o

Esta virtude consis è  em com ba
ter a natureza, mas sem destruil a 
Ella regula ao mesmo tempo os 
desejos da alma e o uso dos sen
tidos, e ensina a respeitar os d irei
tos da natureza, sem porem lison 
gear suas más inclinações.

E  pois uma virtude importantís
sima e necessaria, visto que tem 
por fim de manter o equilíbrio 
entre as varias faculdades de alma, 
perm iltindo que se dê á natureza 
o que é justo e necessário para a 
sua conservação, sem nunca con
ceder-lhe o que seria só p.ira a sua 
satisfacção.

Dahi sc eomprehende o conse
lho cio A postolo a respeito do mun
do. O  mundo, c. seculo não conhe 
ce a mortificação. Só procura o 
que lisongea as más inclinações da 
natureza, afastando sempre tudo 
quanto poderia contrarial-a.

O ue fazer pois ?— Conservar-nos 
nos limites da mortificação, traba
lhando a nos transformar em ho
mens novos, pela renovação do 
nosso espirito, procurando conhecer 
á vontade de Deus, que fujamos 
do mundo.

II I  — H u m i l d a d e

A  hum ildade im põe-se a todo 
por esse m o tiv o : tudo o que o 
homem tem, o recebeu de D eus. 
Ninguém  pois tem razão de ele 
var-se e desprezar aos outros. Mas 
deve conservar-se nos limites da 
moderação, segundo a medida dos 
dons que recebeu de Deus, Iem- 
brando-se que, sendo membro do 
corpo de que Jesus Christo é o 
chefe, deve ajudar aos outros 
exercendo á f«ncção que lhe con
vem.

Assim  realizará a palavra do 
divino Mestre ; e será digno filho 
no seu Pae que está do céo.

A c a n o n i s a ç ã o  de  
j o a n n a  c^Arc

N o dia 6  de abril vímloiiro, ao  
que lem os, realizar-se-á eín R o -

õn
substitui
logar d a  ____
uuw  quando solitário 
S . V ictor de Plancy, veio a 
truir uma capella, e logo annexo 
um erem iterio.

F ez grandes m ilagres na região. 
O s mais surprehendentes foram, 
como sempre, as conversões que 
d uma alma vendida ao inferno 
fazem lima alma resgatada para céu; 
que d ’um coração gelado pelo egoís
mo, corroido por inclinações v ic io 
sas, fazem um coração ardente de 
caridade, onde florescem as v irtu 
des que o  proprio nuindo é cons
trangido a adm irar ; phenomeno em 
que o espirito se confunde e que 
só a fé explica.

O  santo considerava como as 
mais dôces da sua vida as horas 
em que estava só no seu deserto. 
Não tinha então por companhia 
senão um pequeno pardal dom es
ticado, que educava com com pla
cência, vendo nelle o emblema da 
solidão—  sicnt passer solitarius,—  
como o pardal solitário.—  Psalmo C 
I, 8.

Na sua terna piedade para com 
a V irgem  Maria, o santo invocava- 
a sem cessar; e não quebrava o 
silencio habitual do seu retiro se
não para pronunciar de tempos a 
tempos a querida exclamação :—  
A ve M aria !

A ’ força d ‘ouvir d izer estar duas 
bemditas palavras, e não ouvindo 
quasi nunca senão estas o pardal 
aprendeu-as. Figurc-se pcis a ale
gria do piedoso erem ita, a prim ei
ra vez que o seu querido passa
rinho voando para elle, encantou 
seus ouvidos gritando-lhe : A ve M a
ria !

O  santo cahiu de joelhos crendo 
a principio que passava um puro 
espirito, encarregado de alguma 
missão divina. Mas o passaro re
petiu alegrem ente : Aie M aria  / 
Tornou-a a dizer ainda, e V ictor fi
cou arrebatado.

O  passarinho tinha-se tornado pa
ra elle mais tio que uma innocente 
distração ; era agora urn am igo e 
quasi um irm ão : uma creatura de 
Deus que orava ! R edobrou para 
com elle a sua afieição e cuidados; 
e achou desde então a sua solidão 
muito agradavelm ante animada.

 __ seu bico de fi|
para o devorar. A  cada seguií 
as grandes asas do tirauo d o 1
mais o approxim avam  da sua v i__
tinia. O pardal não estava já  se^  
não a alguns palmos do seu inimi
go , quando recordando se d o lq u e  
sabia, gritou  .A ve, M a r ia !

À  este prodigio, a ave carnicei
ra deteve se surpreheiulida, p erra- 
bada, aterrada, suspensa, e o pas 
sarinho de Maria, transpondo a 
janella da cela pousou sobre o hom- 
bro de Victor, onde, celebrando a 
sua feliz libertação, cantou três 
vezes com a sua mais viva voz : 
A v e , M aria  /

A  lenda popular que acaba de 
lêr-se, anda celebrada em diversas 
poesias, e em varias linguas, e n 
tre as quaes occupa h on rosologar 
uma linda bailada flamenga de A n 
dré Van Hasselt.

C a ix a  E c o n o m i c a
0  m ovim ento  d este  e s lab e le  

cimento, durante o anno de 1908, 
foi de 39.795 entradas, 11a impor
tância de 1 Lil2:75(>$900. e de 
47.536 retiradas, na importância  
de 13.34o:695$338, verilicando-se  
porlanto. o saldo a n n n a L d e  
1X67:061 $562. •  r

Das entradas, 8.066 foram ini- 
ciaes de deposito , na im portân
cia de 5.636:776$000, e 3 1.72o em  
continuação, na imporlancia de 
8.775:9808900.

Dás retiradas, 4.1C9 foram lo -
taos, na importância de ............
4.360:3261838 e 4'i.447 parciaes, 
na im porlancia  de 8.985:3688500.

Dos 8.066 d ep o s i lo s  iniciaes, 
4.341 pertencem a nacionaes,  
3.686 a extrangeiros e  J9 corpos  
collectivos.

O saldo das quatitir 
contes aos  d epositan  
deposito , em conta  
Delegacia Cíiscai.
31 de dezem bro  
43.1S6:596$GSJLÍ 
de 5 
1
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J A P Ã i y

Ein O ulubro do anno proximo 
l indo, com eçou a funcciouar ein 
T okio a U nivers idade  catholica,  
estabelecida com licença do go
verno japonez  pelos padres je- 
suitas.A  universidade está sendo  
freqüentada pela mocidade nip- 
ponica que já  não tem  necess ida
de do procurar as  da America  
do Norte ou da Europa, c pode  
com pelir  com os principaes es ta 
belec im entos  scientilicos, não só  
quanto a superioridade do ensi
no, com o pela ahundancia  de 
material scientiíico. O s ja p o n e -  
zes (jue deram ainda ha pouco  
prova de virilidade, procuraram  
os je su ita s  para lhes dar o ensi
no ; que sirva esse  facto de es
pelho. (jue é d igno de ser referi
do.

cBoao §éotac<
E nviarnm -nos ainda cartões  

de boas festas, os  senhores  :
Mons. N asc im en to  Castro, Pa

dre .Jose V isconti,  João Jose  de 
S ou za  Medeiros, Cap. Frencisco  
Pereira Mendes Primo, Ernesto  
Sam paio, Corintlio Pereira de 
T oledo  e Firinino O ctavio do 
Espirito Santo.

A todos penliorados agrade
cem os, fazendo v o to .  para que  
o presente anno seja llies todo  
de^felicidades.

D O i V A T X V O

() Collegio S. L'jiz, im portante  
estabelecim ento  de educação e 
ensino  com  sede nesta  cidade e 
dirigido proficientem ente pelos  
reverendos padres jesu ita s ,  a c a 
ba de fazer o im portante d on ati
vo de dez c o n to s  de reis ás  victi- 
mas da Sicil ia  e da Calabria, 
abaladas e destrui das que  foram  
com os terremotos.

Em milhares de liras montam  
[g j lon ativos  feitos pelos bra- 

iu e  a c n m n a n ju ^ ^ B a m

Cap. do m astro— Olegario dos  
S an tos

Alferes da bandeir 
co Sampaio.

A meza da Irmanda  
corrente anno. ficou assinl 
ti tu ida :

Procurador—Joaquim  Leitai£j
S ecretar io— B ento  Camarg<v 

Barros

do Azylo, nelle encontram os  
as su b lim es  palavras, que a b a i
xo seguem , que deixou exara
das o n osso  incxquecivcl e sau 
doso Bisdo-Gonde D. José  de 

argo Barros, quando visi- 
essa  institu ição de cari-

T h ezou re iro— João  Martins
A n d an te— B encdicto  (Lastro 
Mezarios— Marcolino C. C a 

margo, Joüo R odrigues A vila 
Junior, lloriorio Moraes Rosa, 
Benjam in Antunes, João B. Fer
raz Silva, Jose  Luiz A ssu m p ção ,  
A ntouio  Cândido do Espirito  
Santo, Adriano Dias do Nasci
mento, Luiz Felix da Silveira e 
Elias Olympio d ’A ssum pção.

— Quarta-feira a noite houve  
na casa de residencia <io sr. João  
Carlos Xavier, um bem corrido  
leilão de prendas em beneficio  
da egreja de S. Benedicto .

— Hoje a noite, na mesma casa  
do sr. João C. Xavier, a rua da 
Palma, haverá outro le ilão  de 
prendas com idêntico fim ; é de, 
esperar que o s  devotos do g lo 
rioso S. Benedicto  concorrão ao  
leilão, ja  enviando prendas ja  
arrematando-as.

MISSAS
P. AURELI

Sexta-feira  as  7 horas foi re
zada, na egreja do S. Bom Jesus,  
m issa de 7- dia em suffragio da 
alm a do saudoso  sacerdote, rev. 
p. A ugusto  Aureli : foi g tande a 
concurrencia de ass is ten tes ,  n o 
tando-se grande num ero de ze la 
dores, zeludoras e a s s o l a d o s  do  
A postolado da

P r ó  M e s s i x a  k C a l a b r i a

J J ^ d o  visitado hoje este  
N ossa  Senhora, fiquei 

j ite  im pressionado pe- 
á boa ordem do es tabelec im en

to e pela  grandioso  fim a que  
se destina. T endo n dado en
tre os azvlados a lguns ex es 
cravos, vejo que este  azylo tem 
necessidade de existir, ilorecer 
e produzir grandes bens, quasi  
com o uma reparação social das  
classes  abastadados para com  
aquelle c lasse  que foi n a s e p o -  
chas passadas collaboradora nos  
progressos materiaes de a lgu
mas famílias.

Concito e exorto a todos  os  
m eus muito d ignos d iocesanos  
e patrícios a protegerem esta 
opportuna instituição nascente.

Imploro as  bençans de Deus  
para todos os  protectores e 
collaboradorcs desta santa  ins
tituição».

O L A N N I A  R O X O .  C  m^ll ior toni eo 
V i d r o  õfOOO

2 ) ^ .  0 1 c a i n e ^ d e

Deu-nos o prazer de visitar-nos 
o sr. dr. Joaquim Mamede da Sil
va, digno e illustre D elegado de 
Policia desta cidade, ss. veio agra
decer-nos as palavras que a seu res
peito dissemos por occasifto do seu 
regresso á esta eidade e trazer-nos 
os seus cumprimentos pela entrada 
do novo anno.

Penhoradissimos ao sr. dr. Ma
mede e retribuindo as boas-festas 
que nos deu, fazemos ardentes v o ' 
tos pela sua felicidade.

Os que quizerem concorrer  
com um ohulo de caridade pa
ra e sse s  d esven tu rad os  podem  
derigir-se  ao sr. Arrigo Bap-  
ptisti.
A rrig o  Bappttisti 5$ooo
Roberto Lui e irmão 5$ooo
Previdi e irmão 5$ooo
V icente Am adeu e filho 5$ooo
Luiz Guarnevi s$ooo
Francisco Martin 5$ooo
Carlos Casteili iSooo
Am adeu Frahani iSooo
E gino Bruni i$ ooo
Pedro Crasse i$ooo
José F luetre iSooo
Cezario Miccei 2$ooo
V ictor Vernesi i $009
Vecchi e irmão 2$000
Bardini e filhos io$ ooo
Dante Basse 2S000
Eugênio Bragalrolo 5$oo
Oldcrise Micah 2$ooo
C. P. io$ooo
Jacomo Francisehinelli i$ooo
João Vanini i$ooh
V ittorio Longhi 1 $000

$u>l-zwc to r. 111 i  fi I a i

d e s p e z a s

O rdenados pagos 4:88241780
Expediente e outros

despezas 140^000
Saldo entregue ao 

Collector municipal 1:01 R$836

Total Rs 5 :9 9 3$ 7 i 8

E S C O L A S  P U B L IC A S  

Durante o mez de dezem bro fin
do, foi o seguinte o moviimento 
das escolas isoladas desta cidade e 
município.

M atriculados

sexo masculino 254
» femenino 129

Eliminados 
Frequentia media

Total 395
1

293

. BULOINA—O mellicr creme par* 
pelle. Não contem gorrinru. Coirif-e 
irritação dos labirs, ,JKs faces e dC 
mãos produzida pelo frio. Combato es 
pinliaa, manchas,cravos etc.Bisna 2|ooo

Q o n c e v t o

O segundo tenente Brazilio C ar
neiro de Castro foi nomeado ins- 
truetor m ilitar para o Collegio S. 
Luiz.

Q e m itc z io

No dia 16, ás  7 horas da m a
nhã, será rezada na egreja do 
S. Bom Jesus, m issa  em suffra- 
Igio das ind itosas  victim as do 

rremoto que tão d esap ied osa-  
1 te llagellou as  províncias  
m a s  de Cecilia e Calabria.

0 C a . ' ) C Í - i H e i t l ' o

A cha-se  em festa o lar do sr. 
Julio  dos Santos, hahil e con
ceituado ourives aqui residen
te, com  o nascim ento de uma 
galante filhinba.

— Esta  enriquecido co  ̂
um rohâ&Lã

Foram  sepultados 110 Cem iterio 
municipal durante o mez de dezem 
bro findo 68 cadaveres, sendo de 
adultos 24 e de menores 44.

Durante o anno p. paasado de 
1908, foram sepultados no Cem ite
rio M udicipal 559 cadaveres sendo :

Adultos 257. e 302 menores.
O imposto attingiu em R eis.../  

2:904$ooo

—  Desde o dia 28 de septem bro 
de 1884, data em que foi aberto 
o nctual Cem iterio municipal, até 
o dia 31 de dezem bro de 1908 
proxim o findo, foram sepultados no 
mesmo 11 .7 3 5  cadaveres, sen d o 
5.626 de adultos e 6.109 de me
nores.

Conta pois o Cem iterio 24 an- 
nos que está aberto, podendo d u 
rante esse tempo, fazer-se uma me
dia de 489 fallecimentos por anno, 
occorrido na cidade e municipio de 
Ytú.

Prom ovida por a lg u n s jo v e n s  
da nossa  sociedade, rea lizou-se  
110 Club Recreio, no dom ingo  
passado um magnífico c o m e r -  
to que poz em realce, mais  
uma vez, o conjunto da or-  
cliestra do m aestrino Tristão  
J unior.

Musico de raça, artista de  
sentim ento  o sr. Tristão Junior  
sabe escolher as  peças e  en -  
saial-as, de modo que os  ap-  
plausos, (jue jam ais  lhe são
regateados, mostraram cabal
m ente  que o povo se lec lo  e 
apreciador da boa musica o 
d is t in gu e  e o felicita.

O programma íoi d esem penha
do com m axim a rorrooçào. pelo  
que cum prim entam os ao sr. 
T ristão Junior e aos seu s  de
dicados  com panheiros,  
de real m erecim ento. ^Ê Ê ÊA /

Apóz o concerto, o s  moer>3 
improvisaram e x p ln  h !. 
rée, que se  proloim_ 
anim açao até  á!: 
manhã. v h

\p. f .
c V t o i n o j

V.O.T. de S. r !■.—
td a .seu d o ce leb ia n te  0 revmo. 
í l iz iario  de Camargo Barros, 
a  rio da!parocliia.Apóz a missa  

oce lou se a nom eação dos  
uovos  festeiros para o anno de 
LUü, se g u in d o -se  a benção da  
beiia e rica im agem  de S. Expe
dito:. Q

IP* tarde houve bençao  do b.ò.  
. ,acram ento ; a concurrencia de 
lieis, tanto a tarde, com o pela  
manhã, foi grande. Comparece  
ram a essas  so len n id ad es  as  cor
porações m usicaes “30 de Outu- 
h io “ ’ c “S. Benedicto" ; a tarde  
compareceu tam bem  a corpora
ção “João Narcizo", que foi a- 
com panhar a u m  dos novos fes
teiros.

Foram nom eados festeiros pa
ia  o anno dc 101 ):

R ei— Luiz Olympio d W ssu m -  
pção

J u iz —E n os Borsari 
R a i n h a -  -Sebastiaua A .P assos  
.1 u iza— VicentinaViera Novelli

j/ a  na  C a n d ek ir ia

Ttiizou-se 110 dia 4 do cor- 
Tctc a eleição da Directoria, 
(jue deverá derigir 0 A sylo  N, 
Senhora  da Candelaria, no cor* 
rente anno. E ssa  ele ição deu 0 
seguinte  resultado :

Provedor— R evm o. P. Elizia-  
rio de Camargo Barros.

V ice-Provedor — Coronel A 11-  
tonio de Alm eida Sam paio .

T h ezou re iro— João Ferraz de 
Almeida Prado Sobrinho.

T endo  sido os  n o v o s  ele itos  
em p o ssa d o s  110 m esm o dia ; 
sob uma tão digna directoria, 
com posta  de p essoas  caridosas  
e d istiuctas e que ja  teem  
dado sobejas provas de dedica
ção e zelo a tudo que é confia
do a sua guarda, é de esperar  
que o Azyio continue a prestar 
os relevantes serviços, que até  
aqui tem prestado, sen d o  de  
esperar (jue deseu vo lva -so  m ui
to e m uito mais.

Revendo 0 Livro de v is itas

nosj
v o to 
currtl

Iqr _
Ilações  
Ifé l ic ifade

0 1 U i 3 a n c a
Para o Jahu onde possue im por

tantes propriedades agrícolas, re
tirou de mudança o sr. cel. Lou- 
renço X av ier de A lm eida Bueno, 
um dos mais distinclos eavalheiros 
da nossa sociedade, chete de pres
tigio e digno vereador municipal.

Tcin  apparecido nestes u .^ . . . ,
s nesta cidade diversos cães ata- 

aclos de h yd ro p h o b ia ; ainda do- 
ffiingo ultim o foram offendidas d i
versas pessoas, as quaq,s seguiram  
ja  para a Capital, afim de serem tra
tadas no Instituto Pasteur.

Chamamos pois a attenção dos 
senhores fiscaes para o grande nu
mero de cães que andam pelas nos
sas ruas. D eve haver a maior de- 
ligencia possivel em exterminal-os, 
considerando que muitos foram ot- 
fendidos pelos cães hydrophobos.

Esperam os que os senhores fis
caes saberão cum prir zelozamente o 
seu dever.

e A ó  C e c i í i a  a

«8a Ca G ria

Stt-c-r-cado

P O Í v I I l S T I M  C D

\  (CSS V SENHORA
d e  p e l l e  v o i s i r *
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S E X T A  A P P A R IC A O  

Sitbbtol') /.• th' ju lh o  de 1K7H

() DF.sE.lO HE E-^T.U.A. — A ATTITC- 
UK D A  MSÀO. A  < ALMA. -  A  l'A-
CIKXCIA. AS CENAS.—  A  « «»R\- 
i ; k m . —  M a r i a  v . m.t a r á . — A s k t a - 

p a s .

sua cura,' Estella t.raballia- 
ia de Maria. Primeiro, 

laíor fmrvor : zelou o 
celeste bein leitora, 

e sen coração 
>#1«- f e v e r e i r o .

meo

de cumprir melhor a sua promessa.
Por prudência humana, não ihe 

permittiam as longas vigilias. Ora, 110 
primeiro de julho, sabbado, vespera 
da festa da Visitação e da consagração 
•Ia basílica de Lourdes, ás dez horas 
da noite, Estella fez a sua oração 
transportando-se em espirito ás appa- 
ricões de fevereiro. Sonhava nellas 
logo que estava sosinha.

Dej)ois, sempre de joelhos, abriu um 
livro de pieda le e leu algumas linhas- 
Dc repente, percebe a Santíssima V ir 
gem. cercada, como em fevereiro, de 
doce luz. Yè-a inteira, da cabeça aos 
pós, que parecem emergir do solo, 
levemente inclinado. Maria está em 
pé. Que encanto ! E ‘ a perfeita, ideal 
bclleza, a mansidão encarnada que 
manifestam-se c radiam. Jamais olhos 
humanos contemplaram tão suave es
pectáculo ! Sua tuniea é branca como 
a alva dos sacerdotes. 0  cordão (pie 
lhe- cingc a cintura dcsce-lhe ate a 
extremidade da vestimenta/ Tem os 
braços estendidos num m* viiuento de 
inelfavel attractivo. Seu olhar tifa 
ah'uma cousa ao longe, e «le suas mãos 
gotteja como que uma chuva irisada.

O «r. Arrigo Baptisti, acre
ditado negociante  estabelec ido  
tiosta cidade, ao Largo do Pa
trocínio,recebeu daCatnera I tal ia 
na de Gotnmercio od Arte, uma  
lista,sob o n 194-,afim de angari
ar nesta cidade d onativos  ern be
nefícios dos pobres sob rev iven 
tes do m edonho terremoto de 
que foram vitimas Ceei lia e 
Calabria.

O rendimento do Mercado mu- 
uicipal durante o  mez de dezem 
bro findo, foi de r.;. 6 6 1$256,

-O movimento linanceiro do Mcr- 
cad ò municipal, de 1 de janeiro a 
31 de dezembro do anno de 1908 
proxim o findo, foi o seguinte :

R E N D A

qunrzT 
pelo Gov^T 
berlo Via|  
promotor  
foi nom eadí  
substitui!^  
Fonseca,  
anditorios

FUlvogrr
C o m a re a .

(J f i íta ii ien lo
c feitota t’

Realizou-se 110 dia 5 do cor
rente a sessã o  exlraoidinaria  
da Cornara municipal, para a 
eleição da com m issão  m unici
pal dc revisão do a listam enlo  
eleitoral, cujos trabalhos co
meçarão 110 dia 10 do corrente, 
as 10 horas no edifício da Ca

Toma uma «las extremidades «In cordão, 
leva-o ao coração num gesto de ternura 
e cruza as mãos. Sorri, considera E s
tella e lhe diz com suavidade :

u Acalm i-te, minha /ilha! Paciên
c ia !  tcriís so/fri») oitos ; mas estou 
comti(jo...<{

A borla do cordão que segura cabe 
perto de Estella. Tão oommovida c 
feliz é a vidente, que a lelicidade 
paralysa-lhe a lingua ; não pode arti
cular uma palavra.

A  Santíssima Virgem tica 11111 ins
tante silenciosa, como para deixar ás 
suas palavras o tempo de imprimir-se 
fortemente no espirito de sua filha.

Depois accrescenta em compensação 
dos soffriineutos anmmciados :

“  Coragem ! voltarei.'*
Afasta-se lentamente e desapparece 

como no mez dc levereiro. Estella 
segue-a com os olhos *e extende-lhe os 
braços com o desejo de •acompanhai- 
a. Voltará ! consola-a essa esperança!

Aguardando o almejado regresso de 
Maria, applica-se a celebrar i< festa 
da Visitação com fervorosa commun- 
liuo e ucóão de graça em que procura

R ecebido de alugueis i : 8 3 5 $ o o o  

» » imp.de 3.1*4:15 3^ 716
» * multa 5$ooo

Total Ps. 5:993$ 7 16

harmonizar suas faculdades e seus 
sentimentos com sua attitude de ora
ç ã o .  Após esses actos de oração, escre
ve a relação das maravilhas que viu 
o ouviu.

A  calma nas angustias da alma, a 
pacencia nos soffrimentos do corpo, a 
corag mi para supportar uns e outros, 
com a intima convicção (pie Deus 
considera-nos e nada esquece e (jue a 
Santíssima Virgem, como vigilante 
mói, está invisível junto de nós para 
assistir-nos, não é isso, o plano da 
vida christã e sobrenatural !  Faz o 
objecto da sexta apparição. A  Santís
sima Virgem dá uma licção de per
feição espiritual á-juella que escolheu 
para publicar a sua gloria, afim de 
preparai-a para sua missão.

Recapitulemos as etapas (jue Estella 
atravessou :

I —  Ainda cinco dias de soffrimen- 
*tos, em memória das cinco chagas de 
Jesus, antes da « ura ou morto.

II A cura é concedida e operar- 
se-á no sabbado seguinte. Mas, resti- 
tuída a saúde, a vida será clieia de 
s itírimentos e provações e consagrada 
£ gloria de Maria.

mnra.
Foram  ele itos  m em bros of 

fectivos o s  srs. José  G ista ii l io  
de Barros, Misael de C am pos  
e Arcilio Borges de Almeida : 
e para snpplentes  os  srs. (Lír
ios Penteado de Oliveira, Ni- 
canor de Almeida Costa e Fi*r- 
nando 4c  Souza  Porteila.

I I I — E ‘ mistér reparar pela resi
gnação as faltas passa las e permane
cer liei á graça.

I V —  Fazer todos os seus estorços, 
eis o melhor meio de publicar a gloria 
de Maria.

V —  Estos esforços necessários sã » : 
a simplicidade 11a oon lueta, a harmo
nia das acc.ães com as palavras, a 
communhão, a acção da graça, a Jo- 
cilidado aos avisos do contessor, 0 
desprezo da critica do mundo, a fi«la- 
1 idade á Maria 0 a confiança em seu 
soecorro.

V I—-E* mislér possuir a calma >lo 
espirito e a paciência. aA ■ dos solha* 
mentos, ponjue Mar a está invisivel 
junto dc nós e nada temos a temer.

A serie das appari ões forma uma 
corrente cujos aneis enlaçam pai*a ele
var Estella da sua tri>q* situação phy- 
sica e moral á missão e houra d* 
publicar a gloria da Mãi de Deus.

(C o n t in ú a J



Padre AiiíhisIo Vurelio
Com intensa dor noticiamos o 

fallecimento do illnstrado e virtuo 
so filho de Santo Ignacio de L o y o - 
la -  Padre Auj>usto Kstanislau A u -  
reli.

D izer o que foi pelo seu m ás
culo talento, por suas provadas e 
peregrinas virtudes,por seus atura
dos trabalhos apostolicos e do ma
gistério e, finalmente, por sua bel 
la morte, que foi a de um verda
deiro justo e preciosa aos olhos de 
D eus, o emerito sacerdote que a 
morte arrebatou no dia 30 do mez 
e anno últimos, é tarefa superior 
ás nossas forças e á nossa intelli- 
gencia,

O  R evd. Padre A ugusto Aureli, 
natural da cidade de Roma, sue- 
cumbiu na idade de 71 annos com 
pletos, depois de uma enfermidade 
curta, mas dolorosissima, durante 
a qual se mostrou sempre o santo 
homem de D eus. paciente, resigna
do, alegre, edificante. Sua morte é 
uma grande perda para a beneme- 
rita Companhia de Jesus, á quem 
-U.e honrava com o brilho de sua 
vasta sciencia, de suas acrysoladas 
virtudes e de seu illibado caracter. 
T od os os filhos de Santo Ignacio 
chora vão este seu nobre irmão que 
acaba de deixal-os ; todos affligir- 
se-hão de não encontrar mais nas 
fileiras da Companhia aquelle que 
lhe dedicava tanto amor e lhe con
quistava grande respeito, esse ir
mão d'uma alma tão elevada, d ’um 
coração tão grande, tão doce e tão 
bom que não era possivel vel-o e 
tratar com elle sem se ficar m ovi
do de ternura e de veneração, e 
todos estes inapreciaveis predica
dos velados sob as túnicas da ma- 
xima modéstia e da mais santa hu
mildade.

Doutor em Pliil sophia e Tlieo- 
logia pelo Collegio 'R om ano. onde 

*leccionou Humanidades e Rhetori- 
ca corra brilhante laurea, o Padre 
Aureli revejou-se, nas questões mais 
contravèrlidas, theologo abalisado 
profundo, pliilosopho sabio, crite
rioso e jd e  ffcjgica bem fundada. Fo- 
ainda afe Lun.s Collegios da Com 
panhia o l a i S f c o  professor de Ma- 
theinatiçm q ii^ c u ll ivou e ensinou 
com j i p ^ a ç ã 0 e muito gos

Com o theo!
Tlyne, como

phi
- Itsta e 

notável, no-IPad?^ Aureli, como ao 
mestre dos mestres, recorriam em 
suas duvidas e confiados aceitavam 
suas licções e oppinões firmemente 
basca das, tanto os mais illustrados 
padres da Companhia, como os pre- 
prelados e leigos eminentes pelo 
saber scientifico.

D irector espiritual dos mais e x 
perimentados, caridoso e conhece
dor de todos os membros do co 
ração humano, o Revdm o. Padre 
Anreli em todos os Collegios,,casas 
dos religiosos, conventos e nas M is
sões, cra o pae escolhido para pu
rificar as almas. A o s seus paternaes 
conselhos, no confessionário e fóra 
delle, corriam indistinctamente pe
quenos 6 grandes, altas personagens 
e homens do povo. moços e velhos, 
de todas as profissões c pc.sições 
sociaes nos logares por onde an
dou na Europa e no Brasil.

Si a I tal ia era do Padre Aureli 
a patria amada, podemos dizer que 
o Brazil, sua patria adopliva á qual 
consagrou mais de 40 annos dos 
54 de vida religiosa, era a terra 
de seus ternos amores. Quanto 
amava elle o Brazil e os brasilei
ros ! Era admiravelmente instruido 
em todas as cousas da publica 
administração do paiz, conhecia as 
opiniões dos homens de governo, 
lia os principaes jornacs, preferindo 
o do «Commercio» ; para obter 
certas noticias e, com agudeza cie 
tino, pr.-via os resultados práticos 
de -alguns lacios e acontecimentos. 
Seu interesse pelo progresso e en- 
grandecimento do Brazil era immen- 
so, e o juizo que fazia dos brazi - 
leiros era o mais lisongeiro : são 
francos, sinceros, religiosos e probos.

Gratas lhe eram  as recordações 
dos seus trabalhos apostolicos e do 
magistério no seminário do Pará, 
onde permaneceu alguns ãnnos, 110 
Maranhão, Pernam buco e outrbs 
Estados do Norte, nos quaes conT 
tou am igos entre os mais illustra
dos è altamente collocados.

No sul do Brazil basta a obra 
gigantesca do C ollegio Anchieta 
para não ser jem ais olvidado o no 
111 e do m eigo e venerando Padre 
Augusto Aureli. A ’s suas infor
mações. quando Superior da Missão 
dos Jesuit-is 110 Brazil, se deve a 
fundação desse nrytavel estabeleci
mento de instrucção e educação 
sólidas e delle foi o segundo R ei

tor. 0  mesmo |honroso cargo exer
ceu elle duas vezes no Collegio de 
S. Luiz nesta cidade sendo sempre 
amado de todos os alumnos como 
um verdadeiro pae.

Homem do trabalho incessante, 
particularmente e do confessionário, 
o Padre A ureli só affrouxou quan
do o seu debil organism o, inteira
mente com balido, foi minando pela 
terrível enfermidade que lhe trouxe 
a morte.

O Padre Aureli morreu no seu 
posto de trabalho, morreu confor 
mado com a vontade divina, mor
reu como um puro, e elle o era, e 
elle assim vivera.

Invejáveis esta vida e esta mor
te !

A s  fracas linhas que aqui dei
xam os simplesmente uma pallida 
necrologia do que foi o Padre A u 
gusto Estanislau A u reli. M uito mais 
teriamos para dizer desse Jesuita 
que podendo occupar 110 mundo 
alt^s posições, brilhar com viva luz 
pelo seu grande talento, conquistar 
as honras e as glorias terrenas, á 
tndo isto preferiu, por sua livre 
escolha, o lognr desconhecido de 
humilde servo de Deus no Santo 
Instituto de Sanjo Ignacio de 
Loyola.

FLORNIMA hoçüo ainveininU p-ufn 
mmlrt, eo r  do  unrn  vo lho .  DwOioe prom 
pt.Hin*nt. • h* c.v.pus « corrige * qn»ila
dos Cnhellos.

V i d r o S í o o o

eva  ffcci m c u t o

Estando de passeio nesta cidade, 
e indo visitar a familia do Cap. 
Belarmino R. de Souza, veio a fal- 
lecer, victim a de um ataque em 
casa do cap. Souza, a exma. esposa 
do sr. João B orges, actualmente 
residente em Piracicaba.

Nossos pezames.

oVa f f c u c i a ?

Por ediial de 3 0 — 12 — 1908 do 
Dr. Juiz de Direito foram 1] 
gnndos sy^jF^os m s ja lh c i^

torenr decreiades os negociante?, 
seguintes : Alberto de Alm eidaGo-

mes, João Antunes Alm eida, E v .®  
risto G a lv ro  e João Bapti-ífi
G a l v.io.

c IV f l o r a  (

O dr Juiz do Direilo  deter
minou que o serviço par.i o 
alistam ento de ele itores  deve  
ter lograr as segundas, terças, 
qu in las  e sextas-feiras, das 10 
horas ás  d da tarde, a começar  
do dia 10 do corrente ntè 10 
de Março, na sala  da Camara 
Municipal.

Podem ser a l is lad os  todos os  
que forem maiores de 21 a n 
nos, sabendo  ler e escreuer e 
domiciliados na. comarca.

é'õ\ w i n  Iva
Do sr. Ermedoro B a p t i s l i .a -  

creditado negociante  e s ta b e le 
cido n esla  cidade, a rua do 
Commercio, recebem os uma fo
lha para o corrente anuo.ácom-  
panliada de I indo chiom o.

G o z z o i p o n d e ,£11 I

P ed e-n o s  o s n r .  Professor De- 
metrio niackm ani para declarar  
que s. s. não é correspondente  
de jornal nenhum , nem nacional  
nem exlraugciro, e (jue assim  
nenhum a responsah  lidade lhe 
pode advir pelas notic ias  desta  
cidade publicadas pelas folhas  
da capital.

O h m a

Tem  estado bastante  cmfer- 
ma a estim ada e v irtuosa se  
nhora d. Econor de Abreu, di
gna lia do sr. José  Manoel de 
Abreu, zelozo escrivão da col 
lectoria estadoal.

Kazpmos votos pelo seu prom- 
pto restabelecim ento.

c^cía J í a v o n t a

A V A L L t t í A O  DE S A F R A

R elativam ente  á avaliação  da 
futura safra recebem os liontem  
a segu in te  carta :

«Sr. redactor.— Seiente de que  
o «São Paulo» está  tom ando a 
serio o in teresse do todas as 
classes , inclusive  a da lavoura, 
tom o a liberdade de dirigir a v. 
s. as  segu in tes  linhas : um dos  
jornaes da tarde. de liontem, 
noticiou que o governo está  co 
gitando da nom eação de uma 
com m issão  para avaliar a pen
dente safra de café, conform e  
foi feilo o anno passado :

Ha de haver nisso  com certeza  
uma errônea informação.

•Em primeiro logar, o program- 
ma do governo actual é reduzir  
d esp esas  0 não augmental-as.Em  
segundo, existindo uma com m is
são  perm anente de agricultura  
em todos os  m unicíp ios  do E s
tado, sera o caso  do governo  
appellar agora para ollas, v isto  
ser a avaliação de safra o melhor  
serviço que poderão as  m esm as  
prestar. A avaliação feita deste  
modo, por p esso a s  que con h e
cem, palmo a palmo, a lavoura  
do respectivo município, terá 
m uito mais critério que o calculo  
feito ás carreiras por p essoas  
extranhas a silo e que só  se ba
seiam  em sim ples  informações  
offic iosas.—U m  lavrador».

O sr. Secretario da Agricultu
ra, em conferência com o sr. 
presidente do Estado, resolveu  
nom ear ires com m issarios ,  en 
tend idos  na cultura do café, para. 
avaliar a safra pendente.

Ao que parece, está  assentada  
a escolha d os  d rs. Nabor Jordão  
e Eorlunalo  Moreira.

0 1 1  a  Ia d o r n o

D urante o mez de dezem bro pro- 
ximo findo o movimento do M a
tadouro municipal fo i-o  seguinte : 

Bovinos abai idos 131
V itellos *■ 3
Caprinos » m  6
Suinos

O  rendim

C hegado á estação  tom ou um  
c a n o  de praça e d isse  ao  co
cheiro que o con d u z isse  á Mi
sericórdia ; porem o infiliz hes- 
panhol falleceu antes que pou-  
d esse  a lcançar a S an ta  Casa  
^ L e v a d o  o facto ao conheci* 
nlento da Policia, esta  mandou  
que, pelos peritos drs. José  
Ignacio  e Rraz Bicudo, fosse  
feita a autópsia no cadaver, de 
cujo exam e verificaram o s  pe
ritos ler s ido  a morte desse  
infeliz òecasionada  por infil
tração e infecção urinosa.

FORM’ ÍOLANN IA ROXO. No ema
grecimento, na tuberculose inelpienta 
nos escarros de sangue, nt a-ithvn 1*3 
moléstia» graves etc.

c\a

Foi transferido do (testam ento  
policial desta  cidade o sargento  
Rogério, que o com andava. A 
m edida agradou, por que a per
m anência  do sargento  podia ser 
ainda causa  de serias desordens,  
que o s  poderes púb licos  tem o 
dever de evitar. E stá  infelismen-  
te averiguado que n o s  d istúr
b ios da noite  de 21, o sargento  
desem penhou  prpel saliente, co 
mo e lem ento  a v esso  á boa or
dem. Foi um d o s  bons serviços  
á policia de Ytú prestado pelo  
dr. A lbuquerque Maranhão, no 
pouco tem po em que aqui esteve.

G c i i n a t a  n m m c t p  a f

R enunciaram  já  as  cadeiras  
de vereadores os  d is l in e to s  ca
valheiros F ran cisco  de Paula  
Leite,ALaliba de A lm eida T oledo  
e coronel Lourenço  X avier de A. 
B ueno , conform e lem o s  na «Ci
dade».

E' rea lm ente  para lamentar-se  
a reso lução d esse s  vereadores,  
pois estavam  em con d ições  de  
m uito  trabalhar pelo m unicípio,  
q ue precisa do patriotismo dos  
hom en s dc valor.

Nas corporações m unicipaes  
s c  deviam permiHir as ani-

mez foi dc R 
— O inovP 

durante o a’ 
fin«1<>, f.ii < seguinte :

Bovinos a balidos - 1.728
Vitellos » 16
Caprinos * 96
Suinos > 2.150

» entrados 2.231
O rendimento total do Matadou

ro durante o anno foi de R  . 
1 S.943$ 4.oo.

G o n tz a c to  ?£

G a s a in c n  fo

O sr. Henrique Zacharias, 
filho do E lyseo  Zacharias, con- 
Iractou o seu casam ento  com a 
s e n h o i i la  Am abiüa Sita, dilecta  
liIha do sr. Antonio  Sita, la
vrador residente no bairro do 
Taquaral, n este  município. Ao 
jovem  par auguram os mil feli
cidades.

forço de se u s  filhos.

01 to r? i í?o>  por.
caclrorro

N o bairro da Villa N ova foram 
m rdidos por um cachorro hydro- 
phobo, Julio L eite dos Santos e 
um seu irmão.

Am bos segniram para a capital, 
afim de sujeitarem se ao tratam en
to no Instituto Pasteur.

0Ca ci-<?a9c

Está na cidade o çr. coronel 
Alm eida Sam paio, importante fa
zendeiro e chefe politico neste mu
nicípio.

Cum primentam ol-o.

cketizo

Começa lioje 110 QCollegio de 
N. Senhora do Patrocínio o 
Retiro espiritual das illustra- 
das e v ir tu osíss im as Irm ãs de 
S. José. Afim de tom arem  par
te no m esm o tem chegado a 
esta cidade grande num ero de 
R elig iosas residentes nos d iver
so s  collegios dessa  benem erita  
C ongregação e de d iversas  Ca
sas  de Caridade sob a sua de* 
dicada e in le l l igen te  direcção.

Pregará durante  o Retiro ás  
virtuosas Irmãs, o revdmo. p. 
Justino  Maria Lombardi, s u 
perior dos P.P. Jesu itas  da P m  
vincia R om ana no Brazil.

0 1 t o r  tc n ’n  m  ca z-io

No dia 4 do corrente d esem 
barcou 11a estação  desta cidade, 
procedente do Pim enta, o  co lo 
no hespanhol Caetano Parcos, 
o qual se  destiuava  a Santa  
Casa.

0Óov>a éLvfa
dc óa tccftL m o

Todas as quintas feiras, na ig re 
ja  matriz, haverá aula de catechis 
1110.

E ssa aula foi creada pelas irmãs 
do circulo catholico N. Senhora da 
Candelaria, a cujo cargo acha se a 
mesma, sendo que n ella ja  se achão 
m atriculados diversos alum nos.

© e o a o - t r e -

liontem  a mãe do sr. D om ingos 
M artini, foi victim a de uma queda 

desastrosa, da qual resultou-lhe a 
fratura de um braço.

Fazem os votos pelo seu restabe 
lecimento.

FLORNINA. Lnçác. suavemente per 
fnmada.cõr do ouro velho. Deetroe prom 
ptamente as e corrlgv que’
doe Cabdiloe,

Vidro 3$()00

i & a t a  14

O  disiincto cavalheiro snr. Manoel 
de Paula L eite reuniu no dia de 
R eis cm sua casa a fina flor da 
sociedade ituana para um saráu 
dançante, que correu animado e 
cheio de alegria atá a m adrugada.

T odas as gentis senhoritas traja
vam loilettcs brancas e leves que 
mais lhes augm entavam  a graça e 
o encanto.

A  familia Paula L eite foi incança- 
vel nas finezas dispensadas aos con
vidados que se retiraram encanta
dos e captivos por tamanha fidalguía.

0ÓÓ5 c a  f l z e je n t in a

T en d o  sido  publicado, em  
te legrainm a do Rio da Prata, 
que na se s sã o  do segunda-fe ira ,  
4. do C ongresso  Scientifico  Pan- 
A m ericano, em San tiago  do C hi
le, h ouve  uma grande e violenta  
alteração entre os  de legado  do  
Brasil e da R epublica  Argentina,  
e lam bem  que  o s  n o sso s  d e le 
gados não encontraram  no Chile  
o m esm o ca loroso  aco lh im ento  
com que foram sem pre alli re
ceb idas  as  m issõ es  brasileiras,  
o ministro das R elações  E x t e 
riores te legraphou, pedindo i n 
form ações ao  ministro do Brasil  
110 Chile, sr. Henrique Lisboa, a 
quem coube  a honra de ser  
o presidente daquelle  C ongres
so, ob ten d o  a reposta  n es te s  
term os :

«Santiago  do Chile, 6 .— As  
notic ias  para abi transm illidas,  
con stan tes  dos s e u s  lelegram- 
m as ns. 1 e 2, são  in v en çõ es  
m alévolas.

R einou sem pre a maior cord ia 
lidade entre as  delegações  do 
Brasil e da A rgentina, dando  
ellas, d isso, dem onstração pu
blica e sen tasion a l.  O incidente  
de ante-hon lem  foi sem  im por
tância, m otivado por um a q u e s 
tão regimental, entre um d e le 
gado não revestido de caracter  
oílicial, de nac ionalidade a rg en 
tina, e a presidência. T o d o s  o s  
outros  argentinos  protestaram  
v igorosam ente  contra a s  pala-  
vrus desse  seu com* 

d e u -m e  e l le s  
e sen t id as  exp licncõe-* 
ca s iã o  da partid; 
com  o s  argentin  
do io d o s  alegres.

O Barão do R io Branco, ministro 
das Relações Exteriores, recebeu este 
telegram m a do dr. A cnrique Lisboa, 
nosso m inLtro no Chile :

«Santiago, 5 — Depois de funccio- 
nar sob a minha presidência, duran
te dez dias, com utilidade pratica e 
o  exito o mais com pleto, sempre 
no meio de enthusiastlcs e perfeita 
cordialidade, encerrou-se hoje. so- 
lennem ente, o 1.0 C o n g r e s s o  Scien 
tifico Pan-Am ericano, tendo A ftad  
que o seguinte C on gresso .«e u m  
em W ashington, em 1 9 1 2I

Q ueira v. eva. acceitar as mais 
vivas falicitações da delehação b ra 
sileira, pelo successo deste C o n gres
so.»

Sccção Livre

N om eação de novos Festeiros 1 - 

ra  0 a n n o  de 1910.

R ei— Luiz Olvmpio d ’A ssu m -  
pção

Juiz Etios Borsari  
R ain h a—Sebastiana A .P a sso s  
Juiza  - VicenlinaVieira Novel-

li
Cap. do mastrfl -  Olegario dos  

S a n to s
Alferes da bandeira —Francis

co Sam paio  
A m e /a  da Irmandade para 

corrente anno, licou assim  co n s-  
t ifuida :

P roeu ra d or — J oaq u i 111 Leilão  
Secretario Bento  Camargo  

Bnrros
'f l iezoure iro— João Martins 
A n d an te— B en ed ic lo  Castro  
M ezarios— Marcolino C. C a 

margo, João  R odrigues Aviln 
Junior, H onorio Moraes Rosa, 
Benjamin A ntunes, .loão R.Fer
raz Silva, Jose  Luiz A ssum pção,  
A ntonio  Cândido do Espirito  
Santo, Adriano Dias do N asc i
mento. Luiz Felix da S ilveira e 
Elias Oíyflipio d ’AsKumpçào.

O secrelario  Bento C. B arros
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Grande sortimentò de ma- 
chinaspara costura,reducção

nos preços
SEM TEMEU CONCÜlUíENCIA

Vende-se as seguintes :
Um lote de 7 casas unidas á 

rua do Patrocínio, tendo todas  
bon$ quintaes;

Uma casa na m esm a rua, em  
muito bom estado t  bem c o n s 
truída, quinta! grande.

Deseja-se comprar um peque
no sitio, perto da cidade e, que  
se preste para a pequena lavoura  

- A lu g a  se a casa n. 70 da 
rua da Palma, a mesma tem 
g r a n d e s -e  bons  com m od os e 
um optim o quintal.

Informações no escriptorio  
desta  folha com F. Nardv Filho.

FLOKNÍNA. Loçãc suavemente per 
filmaria,cór de ouro velho. Dcetroo proui 
ptamente as caspas e corrig»- que1 
ilos cabelloa.

Vidro 3$000

C A S A S  A  V E N D A

F. Nardy Filho, acha-se inc.uoi- 
biile da * venda das seguintes 
casas : Uma casa de dom
lances e de esquina, optim > 
ponto para negocio, tendo já b:d- 
c3o e ariuaçào, situada a rua «Io 
Pirahy : um terreno, em esquina 
comendo grande area muito bem 
plantada, situada a mesma rua 
uma casa, com bastantes com mo 
dos, situada á rua de Santa Cruz

C A S A  A  V E \ D A
VENDE-SE a casa sito a rua 

do .Carmo n. U . Para tratar a 
do Commcrcio n. 147.

FOK.M’ÍOL.\NNIA 110X0 . No ema

grecimento, ua tuberculose inelpionta 
nos escarros de sangue, na astUainda* 
moléstias graves etc.

C A R R O S  DE P R A Ç A
D abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita eha 

mar os para serviços de carros de praça ou trolv. a qualquer hora do dia 
ou da noite ; *

P R E Ç O S  M O D 1C O S

cVroinptiSdo e m a t f o n d c z a  cfiaina?o^
O p t i m a  p a r e l h a s ,  v e h ic u lo s  so l ido s  e c o m m o d o s

\  ende também duas parelhas de cavallos excelentes para narre. 

CHAMADOS RUA Da PALMA N. 81

J O S E  B U E N O

(srD ( S f D

AO IIOHIiOSTO- ItllA l)0 C0ll)IEI!CI0,H !) .

E N C A N A M E N T O
j > i 5  a g u j a

O abaixo assignado  com muita pratica de encainento de agua,incum be-  
se  do lazer qualquer serviço neccssario.tanto por dia, com ) por e m 
preitada.

Inforuia-se por tavor no arm azém  de Joaquim Dias Calvão.

0C atcU o 3oc>è co  S o u to

OS UNTCOS VINHOS DO PO RTO  que pódom  
ser usados sem receio de prejudicar a saude, são.-

A U D A Z  15  I v A G K I M A  D O  C É O

A ’ vendu em diversas casas ria molhados desta cidade

A E S E N ’J O T A N N I A  U O X O .N .w  e c o -  
z e n a s ,  írns m a n c h a s ,  e s p in h a  e inaia rio 
f e i to s  da pollo, n a  ervsipc.Usa e t c .  

V id ro  f.íOOü

H teB M heafl

9

•* 1'“.""■TV *!" "   — ----  " _

PHARMACIA SÃO LUIZ
S O U Z A  U K Ü I T A S  A *  C O M P .

D l t Ó G A S

P H O D U C T O S  C H 1MIGOS

E P H A R M A C E U T Í C O S

E N C A N A D O R
) abaixo assignado tendo ;ts linbi- 
•«'>o<? necessárias ja r a  encanar 

e e possuind > todas as ferra 
tas jnoprias, oílcreco os seus 

ia  para quem precizar. A o s 
que não poder pagar fará o 

-erviço grati* .
L argo do Patrocínio n\ lõ

J o ã o  I U p t i s t a  G r k m a n o

Sortiinen lo  completo de hom eopnllha, artigos de 
borraclm. acruas m ineraes de Iodas asfontes.

' SERUM THERAPTA

m

-Soros p h yshtogicõ. a n li-o p ltid ico s  e anti-teta n icas  
rig orosa  mente estcrerelisados.

H Y P O D E R M I A

ln jecções  bypoderm icas de todas as  su b s le n c ia s  
em pregadas em m edicina, e r igorosam ente dosadas.

D R  B R A Z  B I C U D O

0 « "  ò Õ

Medico operador

C O N S U L T O R IO  c R esidtn- 
cia R ua D ireita , 5 5

IIU L C IN A -O  m**llior creuie pare 
pelle. Não contem gordura. irrigo 
Irritação rios labies, da» faces e rias 

. mãos produziria pelo frio. Combate «*« 
pinhas, luanclias,cravos etc.Bisna 2fooo

M.

m

Atende-se a  qu a lq u er hora [do d ia  0.1 da  noite.

AtompticVio, accio, e x t u p u -  
ío> e iuo?ic i3a3e no? ptc^o?.

II iu ilo CiiitiiiioiTin Vã 
Y T U ‘

A

'É
1

- d :

R u a d o C  o m m e rc io, 147
Casa de fazendas, armarinhos,

roupas-fcilas d c .
D E

JjpOltCINO 1)E CAMARGO C O U T O ^
Esta casa no empenho de bem corresponder aos que nelh 

procuram fazer suas com pras,resolveu distribuir C O U P O N S .B R IN 
D E S  aos freguezes que comprarem mercadorias no valor minimo 
de dez mil reis,os quaes serfto sorteados de cem em cem. pelos 
finaes da loteria daCapitalFederal que correr no dia, ou no seguiu 
te, ao da saida do numero 0 1 5 A I  de cada serie.

O  fregáez possuidor do coupon sorteado terá direito a 
V IN T E  M IL  R E ‘ IS  cm fazendas ou outros artigos á sua escolha.

“ A O  G U A R A N Y "
» R U A  1 3 0  C O M M E K C I O ,  N .  1-4 ^ -

( ] P O R C I N O  D B  C A M A R G O  C O U T O  ( (j

Y T U

P I A N O S ™ : :
piano em muito bom estado. Para 

mais informações n esta  T y p o g ra p h ia

FLORN1N A— Loçao snHvemente peufu 
muda. cor de ouro velho. Deatroe prom 
ptaineut. aa caapas e corvige a qQe<ia 
dos cabellos.

Vidro3fooo


